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Adquirir um imóvel pode ser uma dificuldade 
para quem não tem uma renda muito alta. 
Afinal, é difícil pagar o valor á vista, e os 
financiamentos, normalmente, apresentam juros 
que fazem o preço final aumentar bastante.

Nesse cenário o consórcio é uma boa opção 
para adquirir um patrimônio, pois o consórcio 
apesar de ser um investimento em longo prazo, a 
carga tributaria não é alta com prazos maiores e 
uma boa flexibilidade. Também é uma forma de 
poupar dinheiro e se planejar.

Os consórcios não exigem valores de entrada, 
a parcela inicial já é diretamente poupada para a 
aquisição do bem desejado. Não existe cobrança 
de juros, apenas uma taxa de administração, 
portanto o resultado final do custo efetivo da 
compra do bem pelo consórcio é muito inferior a 
outras formas de crédito.

Quando comparado com outras opções de 
investimento, como os títulos públicos e a Bolsa 
de Valores, os consórcios apresentam riscos bem 
baixos, uma vez que o montante vai para o saldo 
de caixa do grupo de consorciados.

Também possui um modelo de pagamento 
mais confortável e uma análise mais flexível, 
o consórcio apresenta mais agilidade e muito 
menos burocracia, o que facilita muito o 
processo para a aquisição de um bem.

Outra vantagem é a do parcelamento 
integral. Saiba que, ao escolher um consórcio 
o valor do bem vai ser dividido integralmente 
na quantidade de parcelas que você se 
comprometeu a pagar.

Isso significa que, para iniciar um consórcio, 
não será preciso se descapitalizar com as tão 
indesejadas entrada do valor do imóvel, e é 
justamente esse aporte inicial que muitas  vezes 
dificulta a possibilidade de comprar um imóvel.

Outra característica muito importante 
é a flexibilidade no uso do crédito quando 
contemplado. Nessa modalidade, é possível 
escolher onde, quando e o que comprar, desde 
que a categoria do bem escolhido seja respeitada.

As administradoras de consórcio, para 
assegurar que a sua carta de crédito tenha o 
poder de compra atualizado, promovem alguns 
ajustes nas prestações mensais durante o tempo 
de vigência do plano de consorcio.

 É importante mencionar que essas alterações 
são totalmente previstas em contrato, variando 
de acordo com a administradora. Isso ocorre 
por conta das constantes variações econômicas, 
como inflações e afins. Ou, seja os ajustes são 
imprescindíveis para que o valor total tenha o 
mesmo valor real  de quando o grupo se iniciou.

Portanto quem tem o sonho de poupar 
dinheiro e comprar um imóvel e esta buscando 
uma forma de fazer isso com mais facilidade o 
consórcio é sem dúvida uma excelente opção.

Das vantagens do consórcio

IMOVEL
sob o enfoque 

de Caroline Sperotto

Valor sob consulta pelo fone
(55) 9.9626-7345

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempoagora
Loteria

Fases da Lua
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MÁX. 25°
17°

8 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

25°
16°

4 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

29º
14°

0 mm

MÍN.

05/11/2021 - 14h

1° Prêmio -  0.759
2° Prêmio -  6.890
3° Prêmio -  9.469
4° Prêmio -  6.366
5° Prêmio -  7.683
6° Prêmio -  1.167

05/11/2021 - 18h

Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Nova
4/11 a 10/11

Cescente
11/11 a 18/11

Casa de Alto Padrão localizada na Rua 
Venâncio Aires, número 2244, mais de 390 
metros quadrados de construção com terreno 
medindo mais e 840 metros quadrados, com 
moveis planejados, piscina com aquecimento, 
aquecimento solar, splits, possui 03 suítes e uma 
dependência.

Depois de dois adiamentos em razão da pande-
mia do Coronavírus, a 10ª Feira da Agroindústria e 
da Agricultura Familiar, a FEAAGRI Missões, está 
confirmada para o período de 3 a 7 de setembro de 
2022, no Parque de Exposições Siegfried Ritter, em 
Santo Ângelo. A feira é realizada de dois em anos e a 
nona edição aconteceu em 2019, com mais de 40 mil 
visitantes e cerca de 200 expositores. 

No final da tarde de quinta-feira, 04, a Comissão 
Organizadora da FEAAGRI e o Governo Municipal 
reuniram a imprensa e autoridades para a confirma-
ção da data e apresentação da nova identidade visual 
da feira promovida pelo Governo Municipal e pelas 
entidades representantes do setor primário de Santo 
Ângelo. 

O evento foi considerado um “relançamento” 
pelo presidente da Comissão Organizadora e do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais, Daniel Casarin, 
que apresentou um relatório da incursão recente 
feita na capital do Estado. Liderada pelo prefeito Ja-
cques Barbosa e pelo deputado Eduardo Loureiro, a 
comitiva esteve em Porto Alegre para extensa agen-

da de visitas a fim de captar patrocínios para a feira. 
O vice-prefeito Dr. Volnei Teixeira, também acom-
panhou as agendas. Na avaliação de Casarin, as au-
diências foram produtivas. Ele também demonstrou 
otimismo para a realização da FEAAGRI em 2022 
em função do avanço da vacinação no país e o conse-
quente arrefecimento da pandemia. 

O presidente disse ainda que a comercialização 
dos espaços internos e externos foi retomada está 
com boa aceitação por parte dos empreendedores.

 
DESENVOLVIMENTO RURAL
Em sua manifestação, o prefeito Jacques Bar-

bosa destacou obras e ações do Governo Municipal 
para o desenvolvimento rural, e destacou a impor-
tância da agricultura familiar para a economia. De 
acordo com Jacques, a própria Secretaria de Agri-
cultura do Estado atestou que as grandes feiras de 
negócios tem apresentado excelente comercializa-
ção nos pavilhões da agricultura familiar, muitas 
vezes representando a maior fatia dos resultados 
financeiros nos eventos. 

AGRICULTURA

FEAAGRI Missões terá 
edição em 2022

Feira da Agroindústria e da Agricultura Familiar será realizada de 3 a 7 de setembro em 
Santo Ângelo

Foto - Fernando Gomes
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Aulas presenciais são 
obrigatórias a partir de segunda
Alunos voltam a ter a obrigatoriedade de frequentar presencialmente às aulas em qualquer nível de ensino no Rio Grande do Sul. Esta normativa 

vale a partir de segunda-feira, dia 8 de novembro, tanto para as redes públicas, quanto privadas

Estudantes retornam da escola pela Rua Marques do Herval

Foto - Marcos Demeneghi

Uma normativa publicada pelo 
Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul revoga o Decreto nº 
55.465/2020 e restabelece o ensi-
no presencial obrigatório na Edu-
cação Básica (educação infantil, 
ensino fundamental e ensino mé-
dio) nas redes públicas e privadas 
gaúchas.

A publicação foi realizada no 
dia 29 de outubro, mas vigora a 
partir do dia 8 de novembro. Alu-
nos que, por razões médicas com-
provadas, não puderem frequentar 
a escola, os pais ou responsáveis 
deverão apresentar o atestado.

Veja as principais regras que de-
verão seguidas nas escolas:

• Distanciamento mínimo de 1 metro 
entre os estudantes. (As instituições que 
não puderem assegurar o distanciamento 

mínimo devido ao tamanho do espaço 
físico escolar poderão adotar o sistema de 

revezamento dos estudantes. Para tanto, 
deverão assegurar a oferta do ensino 

remoto naqueles dias e horários em que 
os alunos não estiverem presencialmente 

na escola.) 
• Uso obrigatório de máscara.

• Higienização constante das mãos.
• Ambientes ventilados.

PERÍODO DE INSCRIÇÕES 
PARA MATRÍCULAS NA 

REDE ESTADUAL PARA 2022 
ESTÁ ABERTO

Rede estadual de educação abre 
o período de ingresso para o ano 

letivo de 2022. 
Como ocorre anualmente, o pro-

cesso da Chamada Pública Escolar 
acontece de forma online direta-

mente pelo site da Seduc https://
servicos.educacao.rs.gov.br/pse/
srv/matricula.jsp?ACAO=acao5 

De um modo geral, as redes já 
estavam estruturadas para o retorno. 

Nas escolas municipais o 
escalonamento ocorre onde não 

foi possível organizar a sala com o 
distanciamento mínimo de 1m. 

Segundo a Secretária de Edu-
cação do Município, Eliane Carpes 

é um percentual pequeno. “Em 
algumas escolas em torno de 90% 
95% dos alunos voltaram presen-

cial” declarou a secretária ao se 
referir ao período anterior a nova 

normativa.

EDUCAÇÃO
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Bazar Solidário de 
confecções neste 

sábado

SOLIDARIEDADE

Rotary Club Centro Norte e Termômetro Têxtil promovem neste 
sábado, dia 06, um bazar beneficente. Estará aberto ao público das 

8h até às 17h ou enquanto durarem os estoques na casa do Rotariano, 
localizada na Rua 22 de Março, 737.  



5Sábado, 6 de novembro de 2021

Unimed Missões/RS 
realiza a primeira 

cirurgia de implante 
de válvula aórtica 

transcateter 

SAÚDE

A primeira cirurgia de implante de válvula aórtica transcateter (TAVI), foi realizada no dia 27 de novembro, no 
Hospital da Unimed Missões/RS em Santo Ângelo

A primeira paciente a se submeter ao implante 
na região tem 88 anos e sofria de Estenose Aórtica 
Severa há 2 anos. 

O procedimento foi realizado pelo cardiologista, 
Dr. Marcio José Siqueira, Dr. Daniel Schroeder e Dr. 
Lucas Bajerski da Unimed Missões/RS. Além dos 
médicos da Unimed, a cirurgia contou com o auxílio 
do Dr. Rogerio Sarmento Leite do Instituto de Car-
diologia de Porto Alegre.

O procedimento cirúrgico é minimamente inva-
sivo, pois é realizado o tratamento da válvula aórtica, 
quando danificada, sem necessidade de remoção da 
válvula nativa. Outra vantagem em relação ao método 
convencional é o tempo de internação hospitalar muito 
menor. Dessa forma, o paciente é menos exposto aos 
riscos de complicações hospitalares.

“É um importante passo na cardiologia interven-
cionista na região das missões com um tratamento 
minimamente invasivo até então disponível apenas em 
grandes centros. As próteses evoluíram muito ao longo 
dos últimos anos, o que possibilitou realizarmos este 
tipo de tratamento ter segurança ao paciente e baixa 

taxa de complicações.", disse Marcio José Siqueira.
O Hospital Regional da Unimed Missões/RS con-

ta com uma equipe de cardiologia intervencionista 
experiente e amplamente treinada para a realização 
da TAVI, em um Centro de Hemodinâmica moderno 
e com toda estrutura necessária para realização desse 
e de outros tratamentos com segurança e eficiência. 
“Além de uma ampla equipe multidisciplinar, conta 
também com anestesistas, fisioterapeutas e enfermei-
ros que juntos participam do preparo e de todo o acom-
panhamento necessário para a segurança e conforto 
dos pacientes”, finaliza o Dr. Marcio Siqueira.

SOBRE A UNIMED MISSÕES/RS
A Unimed Missões/RS tem como missão proporcio-

nar à comunidade acessibilidade e soluções em serviços 
e produtos de saúde, promovendo o desenvolvimento 
na área de ação. Fundada em 1972, a cooperativa pres-
ta assistência à saúde para 27 municípios da região das 
Missões, com sede em Santo Ângelo e escritórios regio-
nais em São Borja e São Luiz Gonzaga. Comprometida 
em cumprir seu propósito de zelar pela saúde das pesso-

as, a Unimed Missões/RS busca se adequar constante-
mente às necessidades das pessoas, criando alternativas 
para que não precisem sair da região para ter acesso a 
serviços humanizados, seguros e qualificados.

Hoje, a cooperativa subdivide-se em três negócios: 
Soluções em Saúde, Hospital Regional Unimed Mis-
sões e Saúde Ocupacional. Em seu quadro, conta com 
288 médicos cooperados, 640 colaboradores e 122 
serviços credenciados.

SOBRE HOSPITAL 
REGIONAL UNIMED MISSÕES 
Fundado em 2012, o Hospital Regional Unimed 

Missões é referência para as regiões de Missões e No-
roeste do Rio Grande do Sul, disponibilizando as mais 
diversas especialidades e serviços de alta complexidade.

Contempla em sua estrutura os serviços de Labo-
ratório, Diagnóstico por Imagem (Raios X, Tomogra-
fia, Ecografia, Mamografia e Ressonância Magnética), 
Pronto Atendimento, SOS Urgência e Emergência, 
UTI Adulto, Alta Complexidade Cardíaca (Hemodi-
nâmica e Cirurgia Aberta) e Bloco Cirúrgico.

Foto - Divulgação/UNIMED
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Governo Municipal, Ministério Público e FASA – Faculdade Santo 
Ângelo pretendem assinar um termo de cooperação técnica que 

envolve a gestão conjunta de projetos nas áreas de meio ambiente, 
desenvolvimento rural e mobilidade. O assunto foi discutido na úl-
tima quarta-feira, dia 03, no gabinete do prefeito Jacques Barbosa. 

SAÚDE

Governo Municipal, Ministério Pú-
blico e FASA – Faculdade Santo Ângelo 
pretendem assinar um termo de coo-
peração técnica que envolve a gestão 
conjunta de projetos nas áreas de meio 
ambiente, desenvolvimento rural e mo-
bilidade. O assunto foi discutido na últi-
ma quarta-feira, dia 03, no gabinete do 
prefeito Jacques Barbosa. 

Entre as propostas está a parceria 
com o Ministério Público para realizar o 
mapeamento e preservação das nascen-
tes de água no território santo-angelen-
se. 

No setor do desenvolvimento rural, 
a FASA pretende implantar em San-
to Ângelo um programa de incentivo à 
produção do lúpulo – planta utilizada 
na fabricação da cerveja -, nas pequenas 
propriedades rurais.

Na área de tecnologia e mobilidade 
a Fasa anunciou que pretende fechar 
parceria com uma montadora latino-

-americana de veículos elétricos para 
instalação em Santo Ângelo, esta mon-
tadora destina-se a produção de veículos 
de pequeno porte e urbanos. Segundo 
ele, a transferência de tecnologia entre a 
faculdade e a indústria deve ser firmada 
nas próximas semanas. 

A promotora de Justiça Especializa-
da Paula Mohr e o coordenador do Es-
critório de Interiorização de Estratégia 
do MP, André Jacó Schnorremberger, 
manifestaram a intenção de selar a par-
ceria para atuar no mapeamento e pre-
servação das nascentes.

PLEITOS
Na reunião, a direção solicitou ao 

prefeito Jacques Barbosa a realização 
de obras de infraestrutura no acesso ao 
antigo Seminário Sagrada Família, área 
onde está instalada a faculdade, como 
asfaltamento e modernização do siste-
ma de iluminação pública.

Nascentes, veículos elétricos e plantação 
de lúpulo na pauta do MP, Fasa e Prefeitura

Fotos - Fernando Gomes

“A proposta é pensar projetos em 
conjunto em áreas do meio ambien-
te, desenvolvimento rural e inovação. 
O diretor Administrativo da FASA, 
Maicon Rossetto, diz que a faculdade 
quer contribuir para o desenvolvimen-
to do município. “Queremos nossos 
cursos, nossos professores e nosso es-
paço para uma parceria efetiva como 
Governo Municipal, com o Ministério 

Público e com Santo Ângelo. Temos 
pessoas e intenções positivas para a 
cidade”, declarou. 

Segundo ele, a FASA oferece atual-
mente doze cursos e, em breve, mais 
quatro serão disponibilizados (Educa-
ção Física, Psicologia, Direito e Odon-
tologia), cerca de 600 acadêmicos e 
mais de cem colaboradores, entre do-
centes e colaboradores.
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Nunca em algum momento da história o dedo teve tanto 
valor e nunca foi tão usado como agora. Estamos vivendo 
a era do dedo. Pode ser o indicador, podem ser todos, mas 
a predominância é do dedo polegar. O dedão passou a ser 
um indicativo dessa nova era, usado infinitamente por um 
número muito grande de pessoas, desde as mais tenras 
idades, para estabelecer a conexão com o mundo. 

Gerações anteriores à de agora, assim como a minha, 
nunca iriam imaginar que um dia o dedão teria essa uti-
lidade. No conjunto todo da mão, o dedo polegar ocupa a 
posição lateral, está desalinhado e abaixo dos demais e ainda 
é mais gordinho e mais baixo que os outros. O dedo sempre 
mais destacado não era o polegar, mas o indicador. Usado 
para sentenciar, pedir silêncio, para se colocar em riste e 
afrontar pessoas, para estabelecer uma resposta negativa, 
apontar, mandar “para fora” alguém indesejado, entre out-
ras atribuições, parecia que o indicador era o principal entre 
todos. O dedão, porém, passou a sua frente e hoje o que mais 
se vê são pessoas se valendo do dedão para teclar e se comu-
nicar com quem quer que seja. 

Essa nova era vai se caracterizar, ainda, mais tarde, como 
a era dos doentes da extensão. De acordo com Débora Mil-
lano, reconhecida e competente fisioterapeuta da nossa ci-
dade, o uso do computador e do celular exige, diferentemente 
das antigas máquinas de datilografia, um esforço maior dos 
nervos do braço e da mão. Isso acarreta uma série de lesões, 
como tendinite, bursite, artrose...   Enfim, a era do dedão tem 
tudo para se tornar a era dos doentes digitais, cujas conse-
quências podem ser terríveis, incluindo a possibilidade de 
paralisação dos membros superiores.

No contexto das famílias, não sinto preocupações quanto 
a isso. Ao contrário, vejo crianças muito pequenas ganhando 
celulares, tablets e computadores, começando precocemente 
o uso desses aparelhos e consequentemente estando propen-
sas à aquisição dessas doenças. Penso que a tecnologia está 
aí a nosso dispor para nos ajudar, tornando nossas tarefas 
mais simples e, ao mesmo tempo, nos proporcionando mui-
tas vantagens, como a comunicação, o contato, a pesquisa, 
a informação, o conhecimento... Mas isso não pode colocar 
em risco a saúde. Os problemas advindos do uso em demasia 
desses instrumentos podem prejudicar grandemente a vidas 
das pessoas, tanto no âmbito pessoal como no profissional. 
Aliás, a tendência é de que o número de afetados pela LER 
digital se torne maior ainda e isso sem dúvida é um grande 
problema do ponto de vista social.  

Não há como excluir o computador e o celular da vida 
de hoje, já que se constituem como parte da rotina e do dia 
a dia da população em geral. Porém deve ser observado o 
tempo dedicado ao uso desses aparelhos; as pessoas devem 
ter ciência sobre os danos que podem ser causados, em todos 
os sentidos. Além das doenças decorrentes do uso excessivo 
ainda há toda a questão que envolve as relações interpessoais 
que, a meu ver, devem sempre priorizar o contato presen-
cial, o estar junto, o olhar no olho. Esse fato está se tornando 
alarmante e deve ser motivo de preocupação. A nova geração 
– a geração do dedo – deve estar consciente disso tudo e re-
pensar suas atitudes em relação à exploração do dedão nesse 
sentido.

LIONS SANTO ANGELO 
UNIVERSITÁRIO

Servir desinteressadamente

A ERA DO DEDO
CaL Dinalva Agissé Alves de Souza

“O crack tornou-se o “calcanhar de Aquiles” dos próprios 
traficantes. Estes sedentos pelo lucro cada vez mais rápido acaba-
ram introduzindo em seus ”negócios” uma droga tão devastadora 
que acabou desestruturando não só as famílias, a vida dos consu-
midores e a sociedade como um todo, mas especialmente o “meio 
de subsistência” dos próprios traficantes. 

Divergente do que ocorre com outras drogas clás-
sicas, o crack não comporta exceção e vicia imediata-
mente, dilacerando a vida do consumidor, cujo único 
caminho certo, caso não busque tratamento, é a mor-
te. O detalhe é que, nesse iter consumista, o usuário de 
desestabiliza-se socialmente de forma cabal, perdendo 
o emprego, o relacionamento salutar com amigos, com 
familiares, dentre outros problemas. Passa ele a ser um 
verdadeiro indigente, a bem da verdade, a ponto de não 
mais dispor de numerário para pagar a droga que con-
some, ou melhor, a droga que o consome.

Aí vislumbramos a primeira dor de cabeça dos traficantes, 
qual seja, a carência de numerário, de dinheiro em espécie, de 

receita. Com efeito, o usuário, desestruturado socialmente, sem 
emprego, passa a furtar ou a roubar, para, com a res furtiva, pa-
gar a droga. Aí exsurge outra problemática para o traficante, qual 
seja, eventualmente os usuários são flagrados e presos, tendo-se 
nas ruas menos consumidores. Por outro lado, os próprios filhos 
da comunidade em que reside e atua o traficante também se vi-
ciaram e furtam, agora, dia e noite, itens das suas famílias e dos 
vizinhos, para pagar o vício. Dessa arte, aquela certa indiferen-
ça que muitas famílias circunvizinhas do traficante tinham para 
com ele findou. Também não se olvide que a vida do consumidor 
do crack é muito curta, sendo que o período de consumo, logica-
mente, também ínfimo, o que gera menos lucro para o traficante.

Por tudo isso, nada mais lógico, aquele que comer-
cializa crack é um verdadeiro inimigo dos demais tra-
ficantes que, tendo um mínimo de noção sobre geren-
ciamento econômico, veem no crack um verdadeiro 
“tiro no pé”. O extermínio daquele que trafica o crack 
pelos demais traficantes é algo puramente lógico. É o 
verdadeiro Armagedom: traficantes matando-se não 
pela disputa de território, mas pela tentativa desespe-
rada de conter o avanço dos malefícios do crack.  De tal 
forma como um buraco negro que consume o tempo e o 
espaço à sua volta, o crack consome a todos, incluindo 
o próprio tráfico, os próprios traficantes. Como dizem 
os velhos ditados: tudo que se planta se colhe; aqui se 
faz, aqui se paga!”

Assim, cabe dizer que Roger Spode Brutti, delegado da Po-
lícia Civil de Santa Maria, é o autor do texto acima entre aspas, 
inclusive do título, publicado no Correio do Povo no dia 18 de fe-
vereiro de 2020, à página 4.

Artur Hamerski
Aportuguesando

Traficantes 
contra o crack

Três décadas de atuação do Brique da Praça serão celebradas neste domingo, dia 7 
de novembro. Uma das tradicionais ações que envolvem o aniversário do evento é a 
cerimônia de entrega dos ‘Briquitos’, na qual, 11 pessoas que, das mais variadas for-
mas, contribuíram com a consolidação e continuidade do evento, são homenageadas.

BRIQUE DA PRAÇA

O Brique da Praça foi implantado em 10 de novem-
bro de 1991, fruto do trabalho de um grupo de pionei-
ros, que acreditou na ideia do então suplente de vere-
ador Dalmir Renato Ledur, e se lançou a concretizá-la, 
buscando parcerias em todos os segmentos. O Grupo 
teve desde o início a preocupação de que o Evento fos-
se aceito pela sociedade local e regional e que ele se for-
talecesse através das forças constituídas e, em especial 
pelos artistas, artesãos e pequenos empreendedores. 
Segundo depoimentos dos fundadores e dos registros 
dos arquivos da Associação mantenedora do Evento, 
já em sua primeira edição, contou com a presença de 
70 bancas. E, atualmente, mantém uma média de 100 
expositores por domingo, atingindo a região com a re-
presentação de seus excelentes artesãos das mais va-
riadas formas de expressão.

EXPOSITORES HOMENAGEADOS
Também serão homenageados os expositores que 

estão há mais de 25 anos acreditando no evento. Eles 
receberão o “Diploma de Jubileu de Prata”: Elizabe-
th Funke, Neiva Amaral, Antonio Rogério W. Roque, 
Marlene Paiva e José Onírio Modesto Rolim.

 
COMPANHIA CIRCENSE 
Para a alegria e animação da Festa dos 30 Anos en-

tram em cena no palco do Show das Onze os artistas 
da Companhia Circence Burzum. Genuínos artistas 
santo-angelenses, que como os idealizadores do Bri-
que, entram com a cara e a coragem para levar ao povo 
a possibilidade da descontração, do entretenimento e 
da arte, que se manifesta através de seus atores garim-
pados nas famílias de nossa terra “quase” Sesquicente-
nária. Liderados por Jairo Ferreira Junior honram as 
três décadas de existência do Brique e indissolúveis, os 
dois grupos, Brique e Cia Circense Burzum, comemo-
ram o sucesso de ambos.

Briquitos e show circence nos 
30 anos do Brique da Praça

CERIMÔNIA DOS BRIQUITOS
Todo o ano a partir de 1992, no mês do aniver-

sário, a Associação do Brique da Praça homena-
geia 11 pessoas. Neste ano, estão na lista:
• Adenor e Joana Dumcke  
• Andrea da Silva 
• Carlos Roberto S. Freitas
• Sandra Wbatuba Teixeira Matzembacher 
• Solange Rocha 
• Eduardo Althaus 
• Ubiratan Gross Alencastro
• Rafael Ferreira  
• Adamantino Antonio da Luz
• Sicredi União-RS (Santo Ângelo)
• Empresa Sygo Telecom (Santo Ângelo/RS)

Fotos - Marcos Demeneghi
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